

O PROCESSO DE INSTITUCIONALIZAÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO INTERSETORIAL DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Resumo: Em 2007, os Ministério da Saúde e Educação implantaram o Programa Saúde na Escola (PSE), como uma estratégia intersetorial e interdisciplinar, articulando políticas de educação e saúde destinadas a crianças, adolescentes e jovens, galgando a promoção da atenção integral à saúde para escolares da rede pública, envolvendo equipes de saúde, educação e comunidade escolar. Um de seus maiores desafios é a consolidação da intersetorialidade, operacionalizada por meio da criação de uma rede estruturada com articulações em torno de uma questão social. Destarte, a intersetorialidade se materializa pelo diálogo, planejamento e execução de ações no âmbito das competências de cada área estratégica, sendo o Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTI-M) um forte aliado na gestão, financiamento e avaliação do programa. Nesse direcionamento, o Projeto de Fortalecimento do Programa Saúde na Escola (Fortalece PSE), iniciado em 2024, possui como uma de suas premissas a qualificação de GTI municipais e estaduais, orientadas por uma formação específica, em que delineava como produto a construção de planos de ação estaduais de toda a federação e dos municípios contemplados com a proposta, além da institucionalização desses GTI. Para o Ceará, incluíram-se oito municípios, a saber: Canindé, Caucaia, Crato, Croatá, Iguatu, Fortaleza, São João do Jaguaribe e Salitre. Deste modo, o estudo objetivou apresentar a experiência de institucionalização do GTI - M de Iguatu - Ceará. Relato de experiência desenvolvido em outubro de 2026, trazendo como base o processo de institucionalização do GTI-M de Iguatu, Ceará, um dos municípios contemplados pelo ‘Fortalece PSE’. A partir da formação proporcionada, ocorrida entre maio e setembro de 2025, as referências técnicas de saúde e educação elaboraram o plano de ação para o biênio 2025-2027, ancorado no Planejamento Estratégico Situacional, apresentando o diagnóstico situacional e os problemas atuais, potenciais e macroproblemas vivenciados pela gestão do programa, destacando-se como um dos prioritários a não institucionalização do GTI-M. Pelo tipo de estudo apresentado, dispensa-se apreciação ética, seguindo-se as normativas da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde. Com a conclusão do plano, iniciou-se o processo de articulação com as secretarias envolvidas - saúde e educação, e as propostas em torno das representações desse grupo, para além das áreas já configuradas no PSE. Com a ciência das gestões municipais, a proposta foi encaminhada para a Câmara Municipal, recebendo parecer favorável e, posteriormente, pelo Conselho Municipal de Saúde. Destaca-se que além das referências técnicas de saúde e educação, o GTI-M incluiu uma representação da Universidade Regional do Cariri, instituição formadora no Ceará parceira do ‘Fortalece PSE’, almejando uma maior integração ensino-serviço-gestão, além de representação da Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação, responsável pela gestão das escolas estaduais no município. A configuração do GTI-M estuda a possibilidade de inclusão de novos membros, na perspectiva de ampliação da intersetorialidade, planejando o alinhamento das ações de maneira a fortalecer a gestão do PSE a nível municipal. A experiência apontou a importância da educação permanente em saúde, qualificando gestores a um repensar de práticas e, especialmente, caminhos viáveis para o fortalecimento da intersetorialidade no PSE.
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